
Senado  refuta )ASPJ U(:EU NA  n 
VICENTE LIMONCI NETTO 

O Seriado Federal que garças a 
atitude de grandeza de seus integran-
tes, teve ação preponderante nos mo-
mentos que antecederam o movimen-
to revolucionário de março de 
também costuma receber críticas, 
quando justas e procedentes, aCGilii - 
das com desprendimento e dose de nu-
mildade, mas que, simultaneamente, 
quando improcedentes e desprovidas 
de qualquer fundamento, são retruca-
das de maneira contundente. 

Com efeito, o primeiro-secret:_'irin 
do Senado, ar. Rui Santos, repeliu co-
rno "injustas e improcedentes" as 
acusações que foram feitas ao LegS-
lativo e ao Judiciário pelo diretor-ge-
ral do DASP, coronel Darcy Siqueira. 
segundo as quais as maiores  indiscioli-
nas na execução do plano de classifi-
cação de cargos ocorreram nesses dois 
poderes. 

Rui Santos, responsável pela poli 
tica de pessoa] do Senado, parlamen-
tar • de reconhecida convicção demo ,: 
crática e propósitos 'honrosos, corno..)u, 
no seu protesto, cora a kolidariedade  

do senador Daniel Hrieger, ex-líder do 
Governo e atual presidente da Comis-
são de Constituição e Justiça, para 
quem 'não pode continuar o Senado 
deixando de .  responder acusações in-
justas que lhe são feitas". 

Também o senador Magalhães Pin 
to louvou a atitude de Rui Santos em 
responder de pronto às acusações do 
diretor-geral do DASP, ruas entende 
que o Senado deve interpeki-lo, para 
saber se são insólitas ou baseadas em 
fatos. Assinalou Magalhães Pinto que 
as acusações foram públicas e devem, 
por isso, ser esclarecidas. 

Historiando a implantação do pia ,  
no no Senado, Rui Santos lembro.i 
que, ao tempo do presidente Filinto 
Muller, foi nomeada uma comissão de 
alto nível para proceder aos estudos 
referentes ao plano e, embora o SOAV-L-
do, pela Constituição, tenha atribui-
ções para dispor sobre seus serviços, 
achou que esses estudos deveriam ser 
submetidos à revisão do DASP, pela 
susaeXperiêneta no trato com pessoal. 

.Frisou ,Rui Santos que ninguém se dl  

minui com o diálogo, tanto assim que 
o DASP aceitou as ponderações da Co-
missão do Senado de que algumas 
funções no Legislativo, embora com 
denominação idêntica à do Executiva, 
têm atribuições de muito maior res-
ponsabilidade, como é o caso dos ta-
quígrafos. 

Disse, depois, que, após a revisão 
do DASP, os projetos foram submeti-
dos .ao plenário e aprovados, passan-
do-se, então, ao enquadramento, tudo 
de acordo com a lei. Reconheceu Rui 
Santos que. pode ter havido alguma 
imperfeição no enquadramento, "pois 
o homem não é perfeito". Assegurou, 
porém, que as poucas injustiças co-
metidas com servidores estão sendo 
corrigidas. Afirmou que a maior prova 
de que tudo está sendo feito de acor-
do com a lei foi a aceitação pelo Sena-
do, com a discordância de seus funcio-
nários, da redução dos percentuais 
dos adicionais que eram pagos no /ie-
gislativo, 

Acentuou, finalinente, Rui SanOs. 

que não procede a alegação de que to-
do foi feito de acordo com o antigo 
diretor-geral do DAS?, sr Glauco Las-
sa, nada tendo a ver com isso o atoai 
diretor desse departamento. No 3eli 
entendimento, serviço público é conti-
nuidade. .0 Senado, segundo frisou 
Rui Santos, vem implantando o pia. 
no de classificação de cargos dentro 
da lei e de acordo com o DASP. 

Por sua vez, em discurso da tribu-
na cio Senado, Danton dobirn declarou 
que "o desprestigio do Congresso pe-
rante ç Executivo" refleie-se no fato 
de o diretor-geral do DASP, "simoies 
chefe de urna assessoria administrati-
va da Presidência da República, se ar-
rogar o direito de censurar publica-
mente a Mesa Diretora de paterna-
lismo". 

Afirmou Jobirn que o DASP, no ca-
so da classificação de cargos, provan-
do "seu apego ao velho princípio de 
"Mateus, primeiro os teus", não tem 
a menor autoridade para essa imper-
tinente censura ao Senado".. 


